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Resumo

O objetivo deste trabalho é analisar a presença da mulher 
negra no samba como potência e expressão do feminismo ne-
gro. Além de refletir sobre a ressignificação do lugar da mulher 
negra enquanto agente comunicacional e potencializadora de 
socialidades dissensuais no samba carioca. Historicamente, a 
mulher teve grande destaque para a manutenção desta cultura 
na cidade do Rio de Janeiro, contudo à participação dessa mu-
lher não é dada a devida relevância. Ao longo do tempo, muitas 
composições de samba foram depreciativas tanto no trato de gê-
nero como de raça. Atualmente, vemos diversas composições de 
mulheres pretas que trabalham justamente o oposto. Elas trazem, 
em suas letras, reivindicações da agenda feminista interseccional 
contemporânea. A partir de um levantamento teórico sobre femi-
nismo interseccional, samba e partilha, buscamos entender como 
a presença da mulher negra cantando sambas, que pautam o fe-
minismo negro nas rodas de samba, são capazes de ressignificar 
vivências e socialidades nesse espaço.

Palavras-chaves: Samba; Feminismo Negro; Cultura; Ci-
dade; Interseccionalidade; Mulheres Negras.
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Introdução

O samba é uma das expressões culturais do negro mais mar-
cantes da cidade do Rio de Janeiro e que tem importante presen-
ça de mulheres negras na fundamentação e manutenção dessa 
cultura, como, por exemplo, Tia Ciata, a mais reconhecida das 
Tias Baianas. Contudo, não temos uma história social do sam-
ba em que a mulher tivesse tal prestígio como é de se esperar. 
Ao longo da história, temos músicas machistas e sexistas, e até 
mesmo práticas dessa natureza, a ponto de termos o exemplo 
de Dona Ivone Lara. Ela compôs diversos sambas para a Escola 
de Samba Império Serrano, e não pode assiná-los pelo fato de 
ser mulher. As composições de sua autoria eram assinadas pelo 
primo Mestre Fuleiro, e só mais tarde ela teve o devido reconhe-
cimento.

O trabalho parte da perspectiva do feminismo negro para 
analisar a historicidade das mulheres negras no samba. Pelo 
ponto de vista que o samba tem a sua expressão fundamentada 
em um país racista e sexista, é de se esperar que essa discrimina-
ção se manifeste nesse gênero musical também. Por esse motivo, 
propomos a análise da capacidade de ressignificação do lugar 
da mulher negra enquanto agente comunicacional e potenciali-
zadora de socialidades dissensuais no samba carioca, já que, ao 
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longo da história, elas avançaram e avançam no debate de pau-
tas sobre gênero e raça a partir de canções feministas negras.1

A motivação pessoal desta pesquisa começou com a minha 
vivência em rodas de samba. Como uma mulher negra e mora-
dora do subúrbio carioca, tive uma infância bem similar a das 
outras crianças pretas suburbanas. Madureira era o meu quin-
tal e me tornei uma boa imperiana, como minha avó e minha 
mãe. Contudo, dona Denise, minha mãe, sempre desfilou pelo 
Salgueiro. Apesar do coração verde e branco e coroa imperial, 
ela saía com sua fantasia vermelha e branca. E nessas andanças, 
eu a acompanhava nos ensaios da comunidade, e depois nas 
feijoadas da escola com a família. Quando cresci, o lazer não 
poderia ser outro! Entre as rodas de samba de Madureira e Lapa 
e as quadras das escolas de samba veio a percepção de que, a 
cada ano, mais mulheres estavam nas rodas cantando e tocando 
suas vivências femininas e pretas.

Perceber as inúmeras interseccionalidades entre gênero 
e raça me fez observar que ter mulheres negras ampliando as 
discussões dessa temática é essencial para a dinamicidade do 
termo sambista, enquanto mulher, preta e sambista. Observar 
o percurso da mulher negra na sociedade é fundamental para 
entender o cenário atual em que mulheres pretas debatem suas 
pautas a partir de sua presença de forma mais enfática no mundo 
do samba e em composições feministas negras.

A fim de estruturar o presente trabalho, usamos como ferra-
menta metodológica a pesquisa documental, segundo a obra de 
Antônio Carlos Gil em “Como Elaborar Projetos de Pesquisa”. 

1	 Trabalharemos com a ideia de canção feminista negra aquelas músicas que 
tratam de temas alinhados com a agenda feminista negra.
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E, também, fizemos pesquisa bibliográfica revisitando obras com 
temáticas semelhantes ao do estudo para alicerçar essa investi-
gação.

Para isso, no primeiro capítulo, começaremos a definir a 
pertinência da pesquisa contextualizando a mulher negra na 
sociedade brasileira. A partir de uma breve análise histórica da 
mulher negra no Brasil, baseada na concepção de um país estru-
turalmente machista e racista, encaramos o fato do samba estar 
inserido nessas estruturas. Desdobraremos a discussão trazendo 
algumas figuras femininas negras que fizeram história no samba 
carioca, além de uma breve história do gênero nesta urbe. E, 
assim, exploramos o significado da presença da mulher negra 
nesse espaço, que é passível de ressignificar as vivências dos en-
volvidos, contribuindo para o combate do machismo no samba.

No segundo capítulo, será consolidada a fundamentação 
teórica e a metodologia da pesquisa, momento em que o traba-
lho será alicerçado. Tratamos sobre as interseccionalidades entre 
cultura, cidade, raça e gênero, sob a perspectiva do samba pela 
ótica do feminismo negro. Para entender as questões do feminis-
mo e do feminismo negro com um olhar decolonial, a fundamen-
tação teórica se dará pelas obras de Heloisa Buarque de Hollan-
da em “Pensamento Feminista Hoje: Perspectivas decoloniais” e 
“Explosão feminista: arte, cultura, política e universidade”. Os 
livros “Quem tem medo do feminismo negro”, de Djamila Ribeiro, 
e “Por um feminismo afro-latino-americano”, de Lélia Gonzalez, 
também são fontes para embasar o trabalho.

Os estudos do samba serão fundamentados pelas seguintes 
obras: “Samba, o dono do corpo” (1998), de Muniz Sodré, “Di-
cionário da história social do samba” (2015), de Luiz Antonio 
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Simas e “Resiliência e polinização da música negra que vem 
ocupando os espaços urbanos do Rio de Janeiro” (2021), de 
Micael Herschmann e Cíntia Sanmartin Fernandes.

As questões de identidade cultural da pesquisa serão apoia-
das pela obra de Stuart Hall em “A Identidade Cultural na Pós-
-Modernidade’’. Nesse momento, pensamos em sustentar a 
pesquisa nas questões de estudos culturais, entendendo que os 
diversos signos e significados de uma cultura podem dizer mui-
to sobre as mudanças que um grupo cultural sofre ao longo do 
tempo. O conceito de socialidade será trabalhado à luz da obra 
de Michel Maffesoli em “O Tempo das Tribos: O Declínio do In-
dividualismo nas Sociedades de Massa”. As ideias de dissenso 
e partilha sensível serão abordadas a partir de Rancière, com a 
perspectiva trabalhada nos artigos “Presença e atuação de mu-
lheres em espaços culturais no Rio de Janeiro do século XIX: o 
que podem as mulheres em festa?” (Fernandes e Barroso, 2019) 
e “Música, sons e dissensos: a potência poética feminina nas ruas 
do Rio” (Fernandes e Herschmann, 2020).

No terceiro capítulo, faremos uma análise histórica de 
composições machistas às feministas negras contemporâneas. 
Confrontamos as informações obtidas no estudo ao arcabouço 
teórico mencionado anteriormente. E, como forma de atingir a hi-
pótese de que o samba é uma das maneiras do feminisno negro 
se expressar e potentes socialidades são criadas por meio dessas 
sambistas, relacionaremos essas canções à agenda feminista ne-
gra contemporânea, colocando em debate o samba como po-
tência de uma manifestação político-cultural.
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A mulher negra na sociedade

Aqueles homens ali dizem que as mulheres precisam de 
ajuda para subir em carruagens, e devem ser carregadas 
para atravessar valas, e que merecem o melhor lugar onde 
quer que estejam. Ninguém jamais me ajudou a subir em 
carruagens, ou a saltar sobre poças de lama, e nunca me 
ofereceram melhor lugar algum! E não sou uma mulher? 
Olhem para mim? Olhem para meus braços! Eu arei e 
plantei, e juntei a colheita nos celeiros, e homem algum 
poderia estar à minha frente. E não sou uma mulher? Eu 
poderia trabalhar tanto e comer tanto quanto qualquer 
homem – desde que eu tivesse oportunidade para isso 
– e suportar o açoite também! E não sou uma mulher? 
Eu pari 13 filhos e vi a maioria deles ser vendida para a 
escravidão, e quando eu clamei com a minha dor de mãe, 
ninguém a não ser Jesus me ouviu! E não sou uma mulher? 
(Truth, 2014).

Inicio este capítulo com o histórico discurso “Ain’t I women” 
(“Não sou eu uma mulher?”), de Sojourner Truth, articulado du-
rante a convenção de mulheres em Akron, Ohio, em 1851 (Davis, 
2016), em que as mulheres lutavam pelo direito ao voto e homens 
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hostilizavam o evento. Angela Davis descreve que o discurso de 
Truth é uma forma arrebatadora de rebaixar a ideia do sexo frá-
gil diante do ataque daqueles homens.

O que também deve ser observada é a potência intersec-
cional da fala de Truth, uma mulher ex-escravizada. Diferente da 
mulher branca, a opressão da mulher preta percorre outros ca-
minhos. Na sociedade patriarcal e colonial, à mulher branca foi 
dada a fragilidade, à mulher preta, a violência. Observar as vi-
vências de mulheres não brancas é um caminho importante para 
o movimento feminista. Segundo bell hooks, só encarando essas 
diferenças é que o feminismo realmente alcançaria a equidade 
e sororidade.

Nossa intenção não era diminuir a visão de sororidade. 
Procurávamos estabelecer políticas concretas de solidarie-
dade que possibilitariam uma sororidade genuína. Sabí-
amos que não poderia haver sororidade entre mulheres 
brancas e mulheres não brancas se as brancas não fossem 
capazes de abrir mão da supremacia branca, se o movi-
mento feminista não fosse fundamentalmente antirracista 
(bell hooks, 2020, p. 92).

A partir desse trecho, podemos destacar, também, o conflito 
que surgiu no movimento a contar do momento em que mulheres 
negras apresentam raça como um fator relevante na pauta femi-
nista. A busca por uma sororidade real requer o reconhecimento 
de privilégios e soava como uma forma de separar o movimento, 
dificultando ainda mais a luta por igualdade de gênero.
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No final dos anos de 1970, Lélia González já alertava so-
bre a interseccionalidade como um fator de extrema importância 
para se entender o que ocorria com as mulheres negras e seguir 
na busca da erradicação de opressões de raça, classe e gênero. 
Mesmo sem usar o termo interseccional, Lélia já apontava classe 
e raça como condições para a opressão da liberdade feminina. 
O corpo feminino negro passa por violências perpetuadas pela 
colonização, violência que a mulher branca não viveu. Portanto, 
seria injusto partir do pressuposto de que a luta feminista come-
çaria do mesmo ponto de partida para mulheres negras e bran-
cas.

Feminismo no Brasil: raça e gênero

As estruturas sociais do Brasil são alicerçadas no racismo e 
machismo, respectivamente, na herança de mais de quatrocentos 
anos de escravidão e na constante subjugação da mulher.  Assim, 
entendemos a dupla opressão da mulher negra, e abordamos 
aqui o feminismo negro. A perspectiva decolonial que observa 
as interseccionalidades é ideal para percebermos o significado 
de estrutural como qualitativo de machismo e racismo, tratando-
-se de Brasil.

Para compreendermos o feminismo negro no Brasil, tratare-
mos da história do feminismo. Até chegarmos na concepção de 
feminismo negro, que abordaremos ao longo da pesquisa, é pre-
ciso entender os caminhos da teoria feminista que nos trouxe até 
aqui. Discorremos sobre o feminismo em quatro ondas de pensa-
mento. Podemos definir que a primeira onda começou no século 
XIX com o feminismo sufragista. As principais reivindicações nes-
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se momento são pelo voto feminino e o direito de trabalhar sem 
a autorização do marido. Já nos anos 1970, vemos o surgimento 
do feminismo que busca a valorização do trabalho feminino e 
direito ao corpo – pela liberdade e contra a violência sexual.

Destaco que os primeiros estudos sobre raça e gênero no 
campo feminista no Brasil começam a aparecer, também, no fi-
nal da década de 1970 pelos estudos de Lélia González, com 
a luta pelo reconhecimento das mulheres negras como indivíduo 
político (Ribeiro, 2018). Mais adiante, continuaremos a discussão 
entre raça e gênero, principalmente do feminismo negro.

Seguindo com a apresentação das ondas feministas1, a ter-
ceira onda é justamente uma crítica à teoria feminista dominante 
até o início da década de 1990. O ponto de partida da dis-
cussão dessa onda é a universalização do discurso, que colo-
ca todas as mulheres em posição de igualdade e acaba por se 
tornar um movimento excludente (Ribeiro, 2018). O discurso da 
mulher universal parte da vivência da mulher hétero e branca, 
assim exclui todas as outras classes sociais e raciais que perpas-
sam pelas mulheres. Além dessas reivindicações, a terceira onda 
do feminismo sugere a desconstrução do pensamento binário em 
relação à definição de gênero. Nesse ponto, podemos trabalhar 
com a ideia do gênero construído. A tese de que “Ninguém nas-
ce mulher, torna-se mulher” já era apresentada por Simone de 
Beauvoir na principal obra da segunda onda da teoria feminista, 

1	 A primeira onda feminista começou no século XIX com o feminismo sufragista, 
quando se buscava o direito ao voto e a trabalhar sem a necessidade de 
autorização do marido. A segunda onda do movimento tem início nos anos 
1970, quando vemos o surgimento do feminismo que busca a valorização 
do trabalho feminino e direito ao corpo - pela liberdade e contra a violência 
sexual.
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o livro “O segundo sexo”, sendo fortalecido na terceira onda. Ou 
seja, nesse momento, o feminismo traz a ideia de que inato é o 
sexo, já o gênero é uma construção social, por isso o binarismo 
no trato de gênero é antiquado. 

As ondas do feminismo são uma forma de entendermos o 
movimento, mas compreendo como formalidade periódica e di-
dática essa separação. Vejo na divisão do movimento em on-
das/períodos distintos um modo de apresentação do feminismo, 
mas não são marcos de corte abruptos da teoria feminista. Dado 
isso, volto à discussão sobre o feminismo negro. A consciência de 
um feminismo interseccional é necessária para rompermos com 
a ideia de uma mulher universal porque, se ela existe no senso 
comum, é uma mulher cis, hétero e branca. 

Os primeiros estudos sobre a interseccionalidade entre raça 
e gênero no Brasil começaram por Lélia González. Ela ainda não 
utilizava o termo interseccional, mas a articulação desses pro-
blemas estavam presentes em seus trabalhos desde o final dos 
anos de 1970. Cidinha Silva (2018, p. 164) destaca que a pro-
dução teórica de Lélia González trabalha as especificidades da 
violência sofrida por mulheres negras, tratando como opressão 
tripla (raça, gênero e classe), e depois, observa como opressão 
múltipla ou multifacetada. Ainda de acordo com Cidinha, por 
volta dos anos de 1980 é que o Movimento de Mulheres Negras 
começa a ganhar forma e a busca por espaços políticos avança 
mais. Contudo, ainda não se falava em feminismo negro, como 
argumenta Cidinha Silva:

Não se falava em feminismo negro, ou pelo menos eu não 
ouvi. Parecia haver um entendimento de que a expressão 
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“movimento de mulheres negras” poderia abarcar mais 
mulheres de origem popular e camponesa, trabalhadoras 
domésticas e outras categorias profissionais de remunera-
ção mais baixa, nas quais as mulheres negras abundavam 
(Silva, 2018, p. 165).

A partir daqui percebemos, como já tratado anteriormente 
neste capítulo, a busca de mulheres negras por espaços no fe-
minismo para debaterem suas dores e lutarem por seus direitos. 
Segundo Stephanie Ribeiro (2018), vivemos em uma sociedade 
formada por idealizações: o padrão social é o homem branco, 
o padrão de mulher é a mulher branca e o padrão do negro é 
o homem negro. Ou seja, a mulher negra não é padrão em ne-
nhuma condição social. Corpos femininos negros são diminuídos 
perante essa sociedade. O movimento de mulheres negras busca 
o reconhecimento das interseccionalidades entre raça e gênero 
no esforço de um feminismo plural que abrace a dor da mulher 
negra, e não a separação do movimento feminista.

Analisar a questão racial ante a de gênero no movimento 
feminista é necessário, partindo de uma perspectiva histórica, 
como mencionado anteriormente. O período de escravização 
do negro no Brasil reflete em nossa sociedade como corpos ne-
gros e femininos são relativizados no país. As marcas de apro-
ximadamente trezentos anos de escravização ecoam na forma 
como o corpo negro feminino é tratado. Em média, 75% dos 
casos de homicídios de mulheres, em 2020, foram de mulheres 
negras. Refletir sobre esse dado não é uma forma de disputa ou 
tentativa de vitimização, mas sim, pensar o porquê. Por que essa 
diferença tão expressiva?
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[...] ainda se faz necessário ter a palavra “negra” depois 
de “feminista”. Essa marca reflete como somos fruto da 
história do Brasil, na qual a mulher negra escravizada era 
vista como mão de obra explorada nas lavouras ou nos 
espaços domésticos. A grande diferença entre a mulher 
negra e o homem negro escravizados estava na maneira 
como sua sexualidade e direitos reprodutivos eram vistos 
(Stephanie Ribeiro, 2018, p. 173).

O imaginário da mulher negra como a Tia Anastácia2, uma 
exímia serviçal, ou Rita Baiana3, personagem sexual e selvagem, 
ainda são extremamente presentes em nossa sociedade, como 
defende Ribeiro. O pensamento interseccional é o modo do femi-
nismo destruir barreiras onde o sexismo e o machismo imperam. 
O feminismo negro é a forma instrutiva do movimento feminista 
incluir diferentes perspectivas e nuances de mulheres. O plural se 
faz valer a partir da visão decolonial proposta pelo feminismo 
negro.

Ser feminista negra é ato de insurreição ao modelo colonial 
que pretendia unificar todas as mulheres e acabar por separar 
o movimento feminista. Centralizar todas as experiências de ser 
mulher em uma representação identitária homogênea, ignorando 
suas distinções, é uma forma potente de dividir o movimento, já 

2	 Personagem do “Sítio do Picapau Amarelo”, inspirado nos contos de Montei-
ro Lobato,escritos entre 1920 e 1947.

3	 Personagem de “O Cortiço”, de Aluísio Azevedo,escrito em 1890.



21

O samba como expressão do feminismo negro: ressignificando 
vivências

que inevitavelmente uma classe será privilegiada. E sem a dis-
cussão dessas diferenças, as partes beneficiadas se recusaram 
a reconhecer o privilégio. O que não é debatido não é reco-
nhecido. Desse modo, como argumenta Ribeiro, a vivência da 
mulher negra no feminismo é um ato “pedagógico”, a fim de tra-
çar novas concepções da(s) existência(s) enquanto mulher nessa 
sociedade. Interseccionalizar o movimento feminista o torna mais 
potente e político na luta contra o sexismo e racismo.

O samba na cidade do Rio de Janeiro

Foi na região portuária do Rio de Janeiro que começaram 
a borbulhar, nos quintais das tias baianas, os primeiros sambas 
e ou encontros de terreiro. Ali, no início do século XX, ex-escra-
vizados começam a escrever a história do samba na cidade do 
Rio de Janeiro. Eram nos quintais delas que o samba carioca foi 
arranjado numa amálgama de fé e profanação, trabalho e lazer. 
Assim como conhecemos até os dias de hoje.

A história aponta que o samba carioca surge em território 
ocupado majoritariamente por afro-brasileiros e muitos imigran-
tes, principalmente baianos, entre o final do século XIX e início 
do XX, sobretudo nas regiões da Pedra do Sal e Saúde. Muniz 
Sodré (1998, p. 35) aponta que as festas de samba surgem nos 
redutos negros com o objetivo de viabilizar espaços de lazer 
àqueles que eram excluídos num cenário em que a maioria era 
de ex-escravizados. É nessa cena que aparecem nomes como: 
Ciata, Hilário Jovino, João da Baiana, Sinhô, Heitor dos Prazeres 
e Donga. 
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O Rancho das Sereias4 é o primeiro do qual se tem conhe-
cimento na história do Rio. Ele estaria situado na Casa de Tia 
Sadata, na Pedra do Sal. Conta-se que tinha vista para a Baía de 
Guanabara. Foram nos Ranchos carnavalescos que as escolas 
de samba, como conhecemos hoje, começaram a se estabelecer 
nesta urbe. Mônica Velloso (1989, p. 209) dá conta de que os 
baianos que chegavam pelo porto do Rio, logo procuravam por 
essa baiana, como forma de se enturmar na nova localidade. En-
tão, o rancho torna-se ponto de encontro desses imigrantes que, 
em sua maioria, escolhia o Rio de Janeiro como opção para re-
começar suas vidas por já terem família, o que facilitaria a busca 
por casa e trabalho.

Essa rede de solidariedade grupal acabou criando fortes 
vínculos entre os conterrâneos, levando-os a desenvolve-
rem expressões culturais próprias em relação ao restante 
da cidade. Muitas famílias de baianos viriam a se estabe-
lecer no bairro da Saúde, trazendo os hábitos e costumes 
da terra. (Velloso, 1989, p. 209).

Diferentemente do sistema burguês, a casa do negro não é 
um espaço privado, mas sim um lugar de encontro onde os ne-
gros podiam se reunir para exercer a sua fé e ter o seu diverti-
mento. Como citei anteriormente, a ideia de sagrado e profano 
de mãos dadas são objeto importante da cultura negra carioca.

4	 Rancho carnavalesco era um tipo de agremiação carnavalesca típica da ci-
dade do Rio de Janeiro, entre o fim do século XIX e a primeira metade do 
século XX.
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A princípio, as festas eram alvo de perseguição como quais-
quer outras manifestações negras, já que o projeto de Pereira 
Passos de transformar o Rio de Janeiro em uma “Europa Possível” 
não contemplava a presença negra, muito menos seus signos 
e símbolos. É nesse momento que a presença da mulher negra 
se torna fundamental para que o samba e outras manifestações 
afro-brasileiras tivessem sua existência minimamente garantida. 

Conforme comentado acima, foram nos quintais das tias 
baianas que o samba ganhou espaço. Entre um toque para Ori-
xá e outro, os diferentes estilos de samba (samba de terreiro, 
samba duro, samba cantado, partido alto, samba de salão etc.) 
eram entoados como forma de lazer, e até mesmo louvação à 
fé dos participantes da festa. E foi essa conexão entre profano e 
sagrado que tornou o quintal de Hilária Batista de Almeida, qui-
tuteira da rua da Carioca, conhecida como Assiata de Oxum, ou 
melhor, Tia Ciata, o principal e possível reduto do samba.

Foi com ervas e rezas que a “tia” curou Venceslau Brás de 
um problema dado como insolúvel pelo saber médico da 
época. Agradecido, o presidente atenderia o pedido de 
Ciata, concedendo ao seu marido um emprego no gabi-
nete do chefe de polícia (Moura, 1983). A partir daí estaria 
garantida a inviolabilidade da casa da tia Ciata (Velloso, 
1989, p. 219).

Dessa forma, é no quintal de Ciata que o candomblé e o sam-
ba têm certa liberdade para acontecer sem interferência policial. 
Na frente da casa, o samba acontecia levando divertimento, e 
no terreiro dos fundos o sagrado afro-brasileiro era cultuado. Ou 
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seja, Ciata é figura importante para que o candomblé fosse cul-
tuado sem grandes ataques e para o desenvolvimento do samba 
no Rio de Janeiro. Velloso (1989, p. 217) resume bem o quintal de 
Tia Ciata como um lugar de cura, encontro, conversa, criativida-
de e trabalho: um “verdadeiro microcosmo do universo”. E nessa 
combinação de códigos culturais do negro carioca e baiano que 
começam a se misturar a fé e o profano nos quintais e terreiros 
das Tias Baianas.

José Barbosa da Silva, o Sinhô, é um ótimo exemplo de como 
o samba e o candomblé têm suas narrativas entrecruzadas na re-
alidade da Pequena África Carioca. Sem dúvidas, a religiosida-
de torna-se tema comum entre as composições de samba. Sinhô 
trazia em suas letras, temas ligados a sua crença, enaltecendo 
seu pai de cabeça, o Orixá Oxalá. Contudo, nem só da religio-
sidade negra se faz samba no início do século XX. O cotidiano 
carioca também está presente nas composições de Sinhô e de 
tantos outros sambistas. Desde as suas raízes na urbe carioca, o 
ritmo se mostra eclético em variadas temáticas. E por se tratar de 
um movimento negro em um cenário pós-escravizatório, também 
é politico em sua essência, e isso fica explicito nas composições 
de Sinhô. Muniz Sodré destaca:

Sátiras, comentários políticos, exaltações de feitos gloriosos 
ou valentias, incidentes do cotidiano, notícias de grande 
repercussão - todos esses motivos temáticos se faziam 
presentes nas músicas de Sinhô. Havia também os temas 
polêmicos ou de provocação, como os românticos, de 
excelente qualidade lírica (Sodré, 1998, p. 43).
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Nas rodas de Ciata eram presença garantida nomes, como: 
Donga, João da Baiana, Pixinguinha, Sinhô, Caninha, Clementi-
na de Jesus e Heitor dos Prazeres. Além de intelectuais e jornalis-
tas, tais como: João do Rio, Manuel Bandeira, Mário de Andrade 
e Francisco Guimarães (Vagalume). De lá, saíram composições 
eternizadas nas rodas de samba até os dias de hoje. Não é à 
toa que a Casa de Tia Ciata se tornou referência do samba, e de 
lá também saiu o que se diz ser o primeiro samba a ser gravado 
com certa produção e prestígio musical. Em 1917, a Odeon lança 
“Pelo Telefone”, obra imputada a Mauro de Almeida e Donga. 
Contudo, o título de primeiro samba gravado é contestado por 
alguns. Nei Lopes e Luiz Antonio Simas trazem essa observação 
para discussão em sua obra “Dicionário da história social do 
samba”.

Tida em geral como o primeiro samba gravado, tem essa 
primazia contestada em Muniz Júnior (1976:27). Segundo 
a fonte, baseada em Ary Vasconcelos, a obra seria ape-
nas “o primeiro samba que, sob essa denominação, fez 
sucesso”, o que é realçado também em Severino e Melo 
(1997:53). Antes dele, segundo o autor teriam surgido “Em 
casa da baiana”, de 1911, anunciado na gravação como 
“samba de partido-alto” e “A viola está magoada”, de 
1914, também rotulado como “samba”. (Lopes e Simas, 
2020 p. 219).

O samba, nesse sentido, tem como seu tema central a pró-
pria existência social. As características semióticas trazem em 
suas composições um discurso transitivo (Sodré 1998). Ou seja, 
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o samba surge da necessidade do povo negro reencontrar suas 
raízes e exteriorizar esse encontro de alguma forma, esse meio 
é arte política. Os pesares da vida cotidiana são traçados con-
forme o imediatismo que o hoje requer, sem desvios, mas ainda 
assim a idealizar o futuro.

As composições e o próprio “fazer do samba” vão além do 
que já tinha sido visto. As rodas tinham uma ligação forte com 
a culinária afro-brasileira, com o espiritual e o profano, entre-
cruzando-se nesse fazer. Os provérbios incorporados na letra 
do samba, o enaltecer do negro são essencialmente herança do 
lundu. Ao se juntar com a quadra (ao lado do sistema harmônico 
tonal), herdada da estrutura musical de Portugal (Sodré, 1998), 
além da nostalgia característica das modinhas, também estão 
presentes no samba carioca.

A partir disso, o samba começa a ganhar notoriedade entre 
as camadas mais abastadas da sociedade carioca. Com compo-
sições de qualidade indiscutível é conveniente torná-lo um pro-
jeto de traço da cultura brasileira. O ritmo essencialmente negro 
seria uma ótima forma de criar um plano social a fim de moldar o 
que seria a cultura de uma ex-colônia. É uma nova conjuntura do 
país como república. Retomo que a composição “Pelo Telefone” 
fora gravada em 1917, início do fim da I Guerra Mundial. Desse 
modo, cria-se uma necessidade de estabelecer signos para re-
presentar a cultura do povo brasileiro. O samba começa a ser 
visto como uma nova forma de significação patriótica. Ter uma 
expressão cultural genuinamente brasileira é benéfico em dife-
rentes aspectos sociais, tais como: político, econômico e cultural.

Com o primeiro samba gravado, há uma profissionalização 
do músico negro e alguns aspectos coletivos são quebrados a fim 
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de se encaixar nos moldes do que podemos denominar como a 
indústria musical brasileira da época. Apesar do primeiro samba 
gravado ter sua autoria atrelada a Donga, sem dúvidas é uma 
obra coletiva. “O estribilho era de João da Mata e fora com-
posto no morro de Santo Antônio [...] Os versos eram de Mauro 
de Almeida” (Sodré, 1998). Muniz Sodré destaca em seu livro 
“Samba, o dono do corpo”, uma espécie de individualização 
do compositor, um marco que expressa bem o momento político 
vivido.

A comercialização do samba e a profissionalização do 
músico negro se faziam, evidentemente, no interior de um 
modo de produção, cujos imperativos ideológicos fazem 
do indivíduo um objeto privelegiado, procurando abolir 
seus laços com o campo social como um todo integrado. 
Compositor se define como aquele que organiza sons, 
segundo um projeto de produção individualizado. Em 
princípio, o músico negro teria de individualizar-se, abrir 
mão dos seus fundamentos coletivistas (ou comunalistas), 
para poder ser captado como força de trabalho musical. 
(Sodré, 1998, p. 38 e 39).

Dado isso, Sinhô é a primeira figura do samba a requerer o 
título individualizado de autor de samba. Muniz Sodré (1998) 
destaca que Sinhô transforma o que antes era conhecido como 
uma música “folclórica”, concebida com a ideia de fazer cole-
tivo e repassada oralmente, ao patamar de música popular. De 
toda forma, Sinhô mantém em suas composições traços carac-
terísticos, como, por exemplo, ritmo, melodia e temática da re-
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ligiosidade negra. Na década de 20, as composições de Sinhô 
trabalham, cada vez mais, o cotidiano carioca. Traço importante 
do samba é ter “a letra como crônica do Rio de Janeiro e da vida 
nacional” (Sodré, 1998, p 43). Desde sua essência, o samba 
já era político, com sátiras que apresentavam as polêmicas da 
política da sociedade da época. Sinhô, com suas composições, 
dá amplitude ao samba, o ritmo passa a fazer parte da indústria 
musical brasileira, entrando nos salões e teatros.

Contudo, a industrialização do samba e a necessidade da 
autoria individual não impedem o samba, que nasceu das bre-
chas e por elas irá continuar. Por volta do anos 30, era comum 
sambistas negros venderem suas composições a brancos (Sodré, 
1998, p 57). Na época, o samba não tinha o prestígio de arte 
musical, os compositores negros, como já dito, não tinham gran-
des condições financeiras e se fazia necessária essa comercia-
lização de suas composições a fim de garantir a sobrevivência. 
Assim, o samba continua sendo feito de forma colaborativa e se 
perde um pouco o rastro da real autoria.

É no interior desses lugares paralelos que o samba pode, 
ainda hoje, constituir-se numa prática de resistência cul-
tural negro-popular. À margem dos circuitos de produção 
da indústria cultural, dissemina-se uma multiplicidade de 
lugares, onde a produção musical se dá de forma selvagem 
ou chorada (como antes com o lundu ou com o maxixe), 
em oposição às fórmulas polidas, prescritas pela lei do 
mercado. (Sodré, 1998, p. 58).
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Dessa forma, observamos que, a partir do momento que o 
samba começa a ser aceito pela indústria musical, há uma tenta-
tiva de adequação aos modos de produção já conhecidos. Con-
tudo, o samba nasceu das margens e com suas características 
próprias, sendo a principal delas a participação social, isto é, os 
sambistas encontram formas de manter sua identidade no modo 
de compor e conservam o “fazer samba” do jeito que conhe-
cem: de maneira coletiva, com a maleabilidade de uma estrofe 
separada para o improviso durante a roda, assim como ocorria 
desde os quintais das tias baianas. O samba nasceu das brechas 
e canta resistência, não há como falar de samba sem ser sobre a 
resistência cultural negra.

Mulheres pretas que fizeram história no samba 
carioca

Agô!

Palavra iorubá, significa um pedido de licença. Peço licença 
às mulheres do samba que nos trouxeram até aqui.

Como já visto, foi com o “jogo político” de Tia Ciata, se assim 
podemos dizer, que o samba teve o mínimo de possibilidade de 
coexistir em um momento no qual o objetivo era embranquecer 
a sociedade e seus signos culturais. Dotada de saberes como 
Mãe de Santo, Ciata utilizou dos meios que tinha, as ervas (sem-
pre presentes na cultura negra) para ajudar Venceslau Brás5 a 
se curar. Com a gratidão do político, ela garantiu emprego na 

5	 Venceslau Brás Pereira Gomes nasceu em Minas Gerais na freguesia de São 
Caetano da Vargem Grande, em 26 de fevereiro de 1868. Ele foi um advo-
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polícia para seu marido. E, principalmente, que sua casa fosse 
um lugar seguro para sambistas e candomblecistas, onde a força 
policial não impediria que as rodas de samba ou cultos de can-
domblé acontecessem. Dessa forma, observa-se o poder femi-
nino de diálogo como ferramenta importante na construção do 
samba na cidade do Rio de Janeiro.

Por mais que estejamos trabalhando com o período extrema-
mente misógino e machista, entre o final do século XIX e início do 
XX, a atuação da mulher preta é instrumento essencial para a mo-
vimentação cultural do povo preto carioca e baiano que se ins-
tala nas redondezas do porto. A construção social familiar preta 
já era fator importante para justificar a presença da mulher preta 
de forma expressiva nas rodas de samba. Mônica Velloso (1989, 
p. 211) destaca que, com a abolição da escravização, coube 
à mulher o papel de arrimo de família, por ter mais facilidades 
de acesso às casas burguesas para serviços domésticos, quando 
o sustento não vinha da rua, mesmo com a venda de quitutes. 
Isso deu à mulher preta maior maleabilidade em relação à mu-
lher branca submetida aos moldes burgueses, em que a mulher 
pertencia apenas ao espaço privado. Podemos destacar que a 
presença da mulher preta nas festas traz novas concepções para 
o passado, mas também presente, tendo em vista a manutenção 
e arraigamento do machismo em nossa sociedade.

[...] deslocam as corporeidades femininas do lugar de pas-
sividade e submissão para o de atuação e presença nos 
ambientes de festa, possibilitando que pintemos quadros 

gado e político brasileiro, além de presidente do Brasil entre 1914 e 1918. 
Faleceu na cidade mineira de Itajubá, em 15 de maio de 1966.
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menos essencialistas da realidade social ao considerar 
as práticas que se desenrolam nos interstícios a (sic) vida 
cotidiana. [...] A participação intensa das mulheres nos 
batuques, congadas e festas de rua do século XIX demons-
tra que as expressões culturais “subalternizadas” fizeram 
e fazem contrapontos fundamentais às estruturas morais e 
políticas de sua época. [...] buscamos assinalar a sobrevi-
vência histórica da atuação das mulheres nas brechas da 
cidade como fundadora fundamental da própria cidade 
e de suas cenas contemporâneas. (Fernandes e Barroso, 
2019, p. 9 e 10).

Dada a relevância da presença do corpo feminino negro nas 
ruas, entendemos que a construção e a manutenção do samba 
carioca também estão ligados a essa existência. Assim, como na 
construção familiar, a própria utilização da casa, até os dias de 
hoje, está diretamente ligada à estruturação do samba. Quantas 
rodas de samba não acontecem nos quintais na contemporanei-
dade?

No modelo de organização social da família e da casa preta 
carioca, o público e privado não têm seus limites bem definidos, 
diferente da população burguesa que busca seguir os mesmos 
padrões sociais europeus. Mesmo com as limitações do machis-
mo, a mulher preta tem presença e poder de articulação perante 
às dificuldades da nova realidade do povo preto. Ainda sem es-
tar escravizado, tudo era recente e nenhuma política de inclusão 
era corrente.
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Eu estou aqui, o que é que há: Dona Ivone Lara

Yvone Lara da Costa é filha de Emerentina Bento, cantora 
do Rancho Flor do Abacate e de João da Silva Lara, violonista e 
componente do Bloco dos Africanos. Ela nasceu no Rio de Janei-
ro em 13 de abril de 1921. Aos seis anos, Yvone fica órfã de pai 
e mãe, e aos 13 vai morar na casa dos tios em Madureira, bairro 
da zona norte carioca.. Cresceu no Internato Colégio Orsina da 
Fonseca, e lá, a menina começa a se destacar nas aulas de mú-
sica de Lucília Villa-Lobos, esposa do maestro Villa-Lobos, e de 
Zaíra Oliveira, primeira esposa de Donga. Com seus 12 anos, 
ganha o passarinho “Tiê-sangue” dos seus primos Fuleiro e Hé-
lio. Assim, nasce o primeiro partido alto da Dama do Samba, a 
partir da expressão “Oialá-oxa”, herdada da avó moçambica-
na, e do nome do passarinho.

Tiê, tiê, olha lá...oxá/ Tiê, tiê, olha lá...oxá/ Passarinho 
estimado/ Que me deu inspiração/ Dos meus tempos de 
criança/Guardei na lembrança esta recordação/ Repre-
sentava para mim/ Carinho, amor e paixão/Lembra do 
tiê/ Despertou meu coração/A estrela no céu corre/ Eu 
também quero correr/A estrela atrás da lua/ Eu atrás do 
meu tié/ Bem que vovó me dizia/Criança, olha lá tome 
cuidado/ Oxá esse seu passarinho/ Está mal acostumado. 
(Dona Ivone Lara / Hélio dos Santos).6

6	 Segundo o site https://www.donaivonelara.com.br/vida.php, primeiro 
samba de partido alto de autoria de Dona Ivone Lara, escrito aos 12 anos.
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Daí em diante, Yvone não parou mais de compor, levando a 
erudição de seus aprendizados das aulas de música no interna-
to, além das vivências e saberes populares adquiridos em Ma-
dureira e ao longo da vida nas suas composições. Aprendeu a 
tocar cavaquinho com seu tio Dionísio Bento da Silva, com quem 
foi morar. Ele tocava violão de sete cordas e fazia parte de um 
grupo de chorões que reunia Pixinguinha e Donga, entre outros.

Contudo, viver do samba não era algo aceitável para uma 
mulher na época. Tratando-se de uma mulher preta, outras ques-
tões eram levantadas, além do machismo estrutural. Havia a ne-
cessidade de se levar o sustento para casa. A meta de Ivone, 
como ela mesma declarou à pesquisadora Burns, era honrar seus 
compromissos, e o samba não lhe daria isso naquele momento. 
“Apesar de amar a música e pensar nela o tempo todo, tinha 
minhas responsabilidades e nunca faltava com elas” (Lara, 2006 
apud Burns, 2006, p. 53). Além disso, Dona Ivone tinha uma 
barreira dentro de casa: tia Maria, que a criou, (como toda a 
sociedade da época, e posso dizer que, em partes, ainda hoje) 
não achava certo uma moça se envolver com samba, pois não 
era um espaço para mulheres. Ivone cita essa inquietação em 
entrevista cedida a Burns.

Ela achava que isso naturalmente fosse me prejudicar. Anti-
gamente o samba não era bem visto, sabe? Principalmente 
por mulher. Mulher não podia fazer. Minha tia achava que 
eu, fazendo um curso de faculdade, não devia me meter 
nesses lugares (Burns, 2006, p. 57).
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Assim, Ivone Lara começa sua carreira na enfermagem e, 
mais tarde, forma-se em Serviço Social, onde se especializou em 
Terapia Ocupacional. Dedicou-se a trabalhar em hospitais psi-
quiátricos, tendo atuado no Serviço Nacional de Doenças Men-
tais, com a doutora Nise da Silveira.

Em 1945, volta a morar em Madureira e,  a partir daí, o samba 
fica mais latente na vida de Dona Ivone. Ela começou a frequen-
tar a Escola de Samba Prazer da Serrinha7 e, consequentemente,  
a compor muitos sambas e partidos-altos. Contudo, os créditos 
da composição eram dados a  seu primo Fuleiro (também com-
positor), porque não era aceito que mulher fizesse samba, e era 
até inacreditável que pudesse ser  feito com tamanha qualidade. 
Em 1947, Dona Ivone se casa com Oscar Costa, filho de Alfredo 
Costa, presidente da Escola de Samba Prazer da Serrinha. No 
mesmo ano, uma composição de Ivone Lara é enredo da escola, 
ainda que ninguém soubesse a verdadeira autoria dos versos. Fi-
nalmente, em 1965, já no Império Serrano, Ivone Lara torna-se a 
primeira mulher a entrar para a ala dos compositores do Grêmio 
Recreativo, com o samba-enredo Os Cinco Bailes da História do 
Rio8, feito em parceria com Bacalhau e Silas de Oliveira.

Mesmo com um talento expressivo, desde a infância, para o 
canto e composição, Dona Ivone Lara só iria se dedicar exclu-
sivamente à música, bem mais tarde, especificamente em 1974, 
quando ocorreu o lançamento do seu primeiro disco pela grava-
dora Copacabana, produzido por Sargentelli e Adelson Alves. 

7	 Mais tarde se tornaria o Grêmio Recreativo Escola de Samba Império Serra-
no.

8	 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=bUa4CUMplWk. 
Acesso em 05 jan. 2022.
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Com suas composições reconhecidas pela sensibilidade com as 
palavras, Dona Ivone teve suas canções gravadas e regravadas, 
também, por nomes importantes da MPB, entre os quais: Caeta-
no Veloso, Elza Soares e Luiz Melodia. Representando a mulher 
negra nas rodas de samba, Ivone Lara foi inspiração para muitas 
cantoras como Alcione, Beth Carvalho, Jovelina Peróla Negra, 
além de outras figuras femininas consagradas no samba.

Dona Ivone Lara faleceu em 16 de abril de 2018, mas deixou 
um legado inabalável para as novas gerações de mulheres sam-
bistas. Sua persistência por fazer o que amava e ser reconhecida 
por isso é um ato transgressor. Pensar que, um samba enredo só 
foi ser assinado por uma mulher em 1965 é interessante para 
perceber que os obstáculos para uma mulher preta chegar em 
outras camadas no mundo do samba, que não as das Tias, foi um 
processo de escalada dos muros do racismo e machismo estrutu-
ral que atravessa nossa sociedade.

Reinvenção, samba e pandemia: Teresa Cristina

Teresa Cristina Macedo Gomes nasceu em 28 de fevereiro 
de 1968. Três anos após Dona Ivone Lara se tornar a primeira 
mulher a participar da ala dos compositores do Império Serrano, 
e ter poder de decisão. Teresa Cristina cresceu na Vila da Penha, 
bairro da zona norte carioca, com seus pais Luiz Alberto Gomes 
da Conceição e Hilda Macedo Gomes. Numa família de seis ir-
mãos, Teresa começou a trabalhar como manicure aos dez anos, 
ofício aprendido com sua tia.

Desde pequena, foi criada ouvindo Candeia. Seu pai, fei-
rante, escutava as músicas do cantor e compositor enquanto 
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ensacava limões para vender. Contudo, a pesquisadora Núbia 
Moreira (2013) destaca que, enquanto jovem “debochava do 
pai, sorria e se envergonhava das músicas [...] de Candeia, por 
acreditar que aquela música não fazia parte do seu mundo”. As-
sim, cresceu gostando de músicas de discoteca e heavy metal.

Ironicamente, mais tarde, já na faculdade de Letras da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Teresa Cristina se 
aproxima do samba por meio das músicas de Candeia9. 

O encontro com Candeia aconteceu bem depois da morte 
do compositor, quando, na fase adulta, Teresa Cristina 
ouviu o seu CD, presente de um amigo, com excelentes 
recomendações sobre a música do artista. Lembra também 
que as músicas de exaltação à negritude fizeram com que 
descobrisse sua beleza. (Moreira, 2013, p. 116).

O samba se torna mais presente na vida de Teresa enquan-
to faz faculdade, participa de movimentos estudantis, e mora na 
zona sul do Rio de Janeiro. Começou a cantar na Lapa com o 
grupo Semente e dali não parou mais. Logo se aproximou da 
Velha Guarda da Portela, sendo figura constante nos sambas 

9	 Os sambas de Candeia têm forte ligação com a exaltação do orgulho preto. 
O compositor chegou a fundar o Grêmio Recreativo da Arte Negra Escola 
de Samba Quilombo, depois de sair da Portela por discordar dos caminhos 
que a escola tomava. A bandeira da escola de samba que Candeia funda 
tem forte ligação com a cultura afro-brasileira e a preservação da identidade 
cultural da raça negra. As músicas de Candeia reforçam a beleza negra, e é 
isso que faz com Teresa Cristina cultive grande afeição pelo artista, segundo 
Núbia Moreira (2013).
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realizados no quintal de Tia Surica10. Sua aproximação com a 
Velha Guarda é fruto da sua admiração por ouvir histórias dos 
mais velhos, desde que era manicure na Vila da Penha.

A sua relação com a Velha Guarda da Portela se justifica, 
segundo ela, pela afeição que carrega pelos mais velhos 
desde o tempo de manicure no bairro suburbano carioca 
da Vila da Penha, onde suas principais freguesas eram 
umas senhoras portuguesas. Com esse sentimento de estar 
perto dos mais velhos, tornou-se amiga de D. Maria Ame-
lia, a matriarca da família Buarque de Hollanda, contato 
que se estabeleceu por intermédio de Cristina Buarque, 
amiga e incentivadora da carreira de Teresa, ao lhe enviar 
sambas levantados pela sua pesquisa para reprodução. 
(Moreira, 2013, p. 116).

Hoje, Teresa Cristina tem uma carreira solidificada no sam-
ba, com turnês internacionais, diversas gravações e composições 
que a eternizam no hall de grandes sambistas. No Brasil, duran-
te o isolamento social por conta da pandemia de COVID-19, a 
cantora ganhou mais destaque na cena musical nacional. Teresa 
se aproximou de seus fãs e se apresentou para quem não a co-
nhecia por meio das lives que começou a fazer no seu Instagram 
de dentro da sua casa. Sem estruturas de um show, ela batucava 
onde desse e passava madrugada afora cantando clássicos, não 
só do samba, mas da MPB, rock nacional e internacional, pontos 

10 Baluarte da Portela e cantora.
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de umbanda, temas de novela, enfim, as lives da cantora domi-
naram o Brasil durante aquele momento de reclusão.

Durante as transmissões, Teresa não só cantava, mas abria 
espaço para novos cantores e compositores dividirem a live com 
ela, divulgando seu trabalho. Além disso, ela também dividiu as 
lives com grandes nomes da música brasileira, como: Caetano 
Veloso, Zeca Pagodinho, Mariene de Castro, Marisa Monte, 
Gilberto Gil, Alcione, entre outros. E, também, políticos como o 
deputado Marcelo Freixo e o ex-presidente Lula. As transmissões, 
segundo a cantora, em entrevista cedida à revista Veja, ‘Virou 
uma roda de samba virtual’. E nessa roda de samba virtual acon-
tecia de tudo que aconteceria em uma roda de samba normal: 
debates políticos, emoção, cerveja gelada e paquera. Os fãs 
apelidaram de “Cristinder” em alusão ao aplicativo de relacio-
namento “Tinder”.

Muita gente se paquera durante as lives, aí inventaram o 
apelido. Os fãs entram, se identificam, contam que estão 
solteiros e dali começa um papo. Na timeline, vejo umas 
cantadas leves e outras bem diretas. Recebi várias histó-
rias de paqueras que foram adiante, felizmente. (Teresa 
Cristina, em entrevista concedida para o site g1, 2022).

Teresa Cristina ganhou notoriedade nacional durante as lives 
despretensiosas. Hoje, se tornou a primeira mulher a gravar a 
música da vinheta de carnaval da Rede Globo. Ou seja, gravar 
a música que é tema da “Globeleza’’ há 29 anos é de extrema 
relevância ao pensarmos a dimensão do alcance da transmissão 
de carnaval da emissora. Teresa Cristina destaca:
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O samba nasceu das mãos de uma mulher e foi tirado da 
nossa mão. Acho muito importante que a mulher volte a 
atuar no samba, em todos os setores, em todos os lugares. 
A reparação histórica empurra a gente para frente. É muito 
bom fazer parte disso. A mulher é protagonista porque 
o samba no Rio de Janeiro chegou pelas mãos de uma 
mulher. Esse protagonismo era dela. É pegar de volta o 
que já foi nosso. (Teresa Cristina, em entrevista concedida 
para o site G1, 2022).

O que podemos observar, até o momento, é que Teresa 
Cristina e Dona Ivone Lara têm em suas histórias a similaridade 
de quebrar barreiras e serem as primeiras mulheres a ocuparem 
espaços antes masculinizados no samba. É importante observar 
que o samba está diretamente ligado a disputas de territórios e 
conflitos de raça e gênero, desde sua instalação no Rio de Ja-
neiro. Começando pelas Tias Baianas da pequena África, pois, 
mesmo com políticas públicas visando afastar o negro do centro 
da cidade, houve resistência por meio de seus Ranchos e Quintais 
do samba. De um lado, Dona Ivone Lara com sua arte reprimi-
da pela família, mesmo nascendo em uma família sambista, não 
aceitava uma mulher ser compositora. De outro, Teresa Cristina 
que, no samba de Candeia encontrou a exaltação à sua negri-
tude, algo que precisava acontecer para que pudesse despertar 
como compositora e cantora de samba11. O que nos aponta para 

11	Na obra Dicionário da História Social do Samba, os autores definem a 
expressão mundo do samba como “Expressão que designa [...] o universo 
comunitário das escolas de samba e seus desdobramentos nos meios de co-
municação e no ambiente dos espetáculos”. (Lopes e Simas, 2020 p. 191). 
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uma constante no samba, seja por repressão exterior ou interior 
do mundo do samba: a mulher negra sempre está no meio dessas 
disputas interseccionais.
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Análise teórica e 
metodológica

Como proposto na introdução da pesquisa, a presente inves-
tigação busca analisar a presença da mulher negra no samba 
como potência e expressão do feminismo negro contemporâneo. 
Além de refletir sobre a ressignificação do lugar da mulher negra 
enquanto agente comunicacional e potencializadora de sociali-
dades dissensuais no samba carioca.

Neste capítulo, será consolidada a fundamentação teórica 
e a metodologia da pesquisa, onde o trabalho será alicerçado. 
Trataremos sobre as interseccionalidades entre cultura, cidade, 
raça e gênero, sob a perspectiva do samba pela ótica do femi-
nismo negro. Até  aqui, visitamos a história da presença feminina 
no samba, e o seu desenvolvimento na cidade do Rio de Janeiro. 
Refletimos sobre o papel das Tias Baianas, em especial de Tia 
Ciata, mulher negra que, por meio da fé afro-brasileira, criou ar-
tifícios para o samba se manter resistente num cenário em que a 
política era desenvolvida a fim de embranquecer o país, e princi-
palmente a cidade carioca, capital nacional na época.

Também tratamos sobre o feminismo no Brasil e as perspec-
tivas do feminismo negro contemporâneo, relacionando raça 
e gênero como fatores primordiais e indissociáveis para uma 
análise das vivências femininas na cidade do Rio de Janeiro. 
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Para, dessa forma, ser possível investigar a presença do femi-
nismo negro contemporâneo na cena do samba, atualmente. 

Interseccionalidades: cultura, cidade, raça e 
gênero 

O principal objetivo desta pesquisa é investigar a presença 
da mulher negra no samba como potência capaz de ressignifi-
car e potencializar socialidades dissensuais no samba carioca. 
Assim, podemos observar a importância de atentar-se aos pro-
cessos sociais de partilha do comum. O que nos faz refletir sobre 
as relações cruzadas sobre o samba na cidade do Rio de Janeiro 
e questões de raça e gênero. Com a finalidade de seguir com-
preendendo essas relações que se atravessam, optamos por utili-
zar o conceito de partilha do sensível, apresentado por Rancière 
(2020) como a maneira que se compartilha o espaço, tempo e 
atividade. Conforme o autor:

Denomino partilha do sensível, o sistema de evidências 
sensíveis que revela, ao mesmo tempo, a existência de 
um comum e dos recortes que nele definem lugares e par-
tes respectivas. Uma partilha do sensível fixa portanto, ao 
mesmo tempo, um comum partilhado e partes exclusivas. 
Essa repartição das partes e dos lugares se funda numa 
partilha de espaços, tempos e tipos de atividade que deter-
mina propriamente a maneira como um comum se presta 
à participação e como uns e outros tomam parte nessa 
partilha. (Rancière, 2020, p.15).
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A contar desse conceito, ampliamos o modo de ver e pen-
sar a cidade, pois ela se inscreve não só como cenário dessas 
possibilidades, mas também como ator, capaz de promover no-
vas possibilidades à criação e circulação do samba a partir das 
mulheres pretas. Elas tinham mais maleabilidade pelas frestas da 
cidade e suas instituições para ajudar no desenvolvimento do 
samba, seja pelas movimentações na rua com seus tabuleiros ou 
com o amparo por meio das rezas e ervas do candomblé ou da 
umbanda. “A cultura que circula e é produzida nas ruas conta 
com os “agentes comunicacionais” transmitindo novos valores 
sociais para compartilhar o espaço da cidade” (Maia, 2004, 
p. 125).

O primeiro reduto do samba carioca foi a Pequena África, 
localizada na região portuária do Rio de Janeiro. Isso implica 
nos modos desse meio de produção cultural. O samba surge 
como uma forma de levar lazer àquela população excluída e 
marginalizada pós-abolição da escravatura no Brasil. Por ter co-
meçado na região de chegada de muitas baianas e baianos que 
buscavam, na então capital, mais oportunidades de gozar das 
suas liberdades de forma minimamente digna, o samba tem em 
seu íntimo a característica de ser feito pela e para a comunidade. 
O samba é compartilhado, seja por meio da dor, da fé afro-bra-
sileira e das observações das miudezas do cotidiano. O samba 
canta as vivências do povo preto. A contar de seu início, até hoje.

Essa identificação de sentimentos aponta que o samba con-
segue irradiar e unir um grupo social, fazendo com que o indiví-
duo se sinta pertencente àquele grupo. A ideia de pertencimento 
sinaliza a necessidade do indivíduo social de fazer parte da co-
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munidade, ou como definiria Maffesoli, a uma tribo.1 A socialida-
de surge, então, da urgência do sujeito social em partilhar o co-
mum. O início do samba na Pequena África carioca se apresenta 
neste sentido para a população negra. Dessa forma, seguimos as 
pistas de Maffesoli ao propor que:

Com efeito, a ênfase espacial não é um fim em si. Se, nova-
mente, damos sentido ao bairro, às práticas de vizinhança 
e ao afeto resgatado por elas é porque assim permitimos 
a existência das redes de relações. A proxemia remete, 
essencialmente, ao surgimento de uma sucessão de “nós” 
que constituem a própria substância de todas as sociali-
dades. (Maffesoli, 1998, p. 193 e 195).

Essas socialidades tidas por esse sentimento de pertença 
unem não só a comunidade negra, mas em especial as mulhe-
res pretas. Essas sambistas cantam não somente suas dores, mas 
também suas reivindicações por tempos melhores. A interseccio-
nalidade existente nas vivências da mulher preta que atinge, de 
forma natural, a necessidade de estar em grupo, se articular e 
criar conexões é uma demanda das mulheres pretas, pois assim 
as trocas acontecem espontaneamente. Compor o samba sem-
pre teve característica de coletividade, e o coletivo se expande 
nas composições feministas pretas, não somente pela quantidade 
de compositoras que uma letra possa ter, mas pelo o que está 
intrínseco àquelas composições.

1	 O conceito de tribo urbana surgiu em 1985 com Michel Maffesoli, a partir da 
ideia de grupos que se unem por compartilharem princípios, estética e ideais.
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As mulheres pretas, como já exposto, ocupavam um lugar 
diferente socialmente das mulheres brancas. Não só pelo fator 
econômico ou racial, mas pela forma que a sociedade encara 
a corporeidade feminina negra. O corpo da mulher preta foi se-
xualizado ao longo do tempo. Além disso, as mulheres pretas 
ocuparam o espaço de arrimo de família, colocação dada ao 
homem numa estrutura social calcada na branquitude. Portan-
to, a corporeidade da mulher preta inserida na cidade é capaz 
de criar narrativas dissensuais. Dissenso, que conforme Rancière 
(2020), surge quando um indivíduo imperceptível aos olhos da 
sociedade é capaz de criar uma mobilização em sua comuni-
dade por meio de temáticas que abrem brechas sociais. Assim, 
podemos entender que a presença e a produção das mulheres 
negras são capazes de tecer socialidades dissensuais, já que 
sempre estiveram na base de ascensão social, se assim podemos 
colocar. Desde os quintais das Tias Baianas até serem reconheci-
das como compositoras, e alcançarem fama como tal e cantoras 
também, a mulher preta tem grande importância na elaboração 
de um imaginário social dissidente, de acordo com o que era 
esperado no trato de raça e gênero.

O samba começou como uma prática desafiadora às políti-
cas da época, em que o propósito era apagar tudo que remetes-
se ao negro. Contudo, a comunidade preta criou estratégias de 
sobrevivência para esta cultura ser disseminada na cidade. As 
rodas de samba e giras de Orixás eram práticas marginalizadas, 
entretanto eram parte integrante daquele povo que ali dividia um 
sentimento de pertença. Assim, convergindo culturas diversas im-
pregnadas na sociedade brasileira, as rodas de samba e giras 
de Orixás ganhavam espaços nos quintais, entrecruzando fé e 
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profanação. Fernandes e Barroso convidam a refletir esses espa-
ços festivos enquanto modos dissidentes de existir,

Como num jogo urbano de esconde-esconde, as festas 
negras, ao mesmo tempo em que colocavam em prática 
suas narrativas identitárias, também se revestiam de prote-
ção e cuidado para sobreviver dentro de um regime alta-
mente opressor. Criavam assim modos de existir; táticas 
pelas quais se traduziram os laços comunitários e culturais 
africanos em convergência com as práticas religiosas ibé-
ricas (Reis, 1996). (Fernandes e Barroso, 2019, p. 9 e 10).

Na contemporaneidade, as vivências das mulheres pretas no 
mundo do samba expõem as questões feministas de formas mais 
latentes em suas composições. Cada vez mais, rodas de samba de 
mulheres estão presentes no circuito festivo da cidade do Rio de 
Janeiro, implicando em novas formas como a cidade é percebida. 
E, principalmente, em como o corpo feminino preto ocupa novos 
espaços, o que convém com o fortalecimento das relações da co-
letividade negra, e também, feminina. Neste ponto, podemos en-
tender a partilha do sensível de Rancière (2020), também, como 
as formas de pertença e afeto divididos nessas brechas da cidade. 

O samba e o feminismo negro 

Como ferramenta investigativa, a observação participante 
me permitiu compreender que, nas rodas de samba comanda-
das por mulheres na cidade do Rio de Janeiro há uma intensa 
correlação entre o feminismo negro e o samba. Até aqui, vimos 
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que a presença da mulher preta no samba foi primordial para 
que esta cultura se desenvolvesse na cidade acima mencionada, 
começando pela região portuária, mais precisamente na Peque-
na África.

A questão do feminismo negro se apresenta no samba desde 
suas raízes na urbe carioca. Podemos pensar que a presença 
feminina se impõe, não só pelas atuais composições de samba 
que entoam abertamente sobre o movimento, mas, também, pela 
ocupação de espaços reservados ao masculino, que já fazem 
das mulheres sambistas, uma referência feminista.

Para entendermos a disruptura no cenário do samba com 
mulheres pretas ocupando espaços de destaque, desde as Tias 
Baianas até as sambistas compositoras, podemos pensar na 
estrutura social que tínhamos no Rio de Janeiro, no século XIX. 
Como apresentado anteriormente, por muito tempo, ser mulher 
no samba não era algo bem visto, ou melhor, não era “coisa 
de mulher direita”. Dona Ivone Lara viu isso de perto, como já 
comentado. Outro exemplo que podemos citar é a figura de 
Clementina de Jesus. Ela começou, profissionalmente tarde, sua 
carreira como cantora e compositora. Por conta de várias ques-
tões que atravessam a vida da mulher preta, a responsabilidade 
de levar o sustento ao lar, as múltiplas jornadas de trabalho, a 
descrença no talento musical de uma mulher e, o mais incoerente 
pensando em suas origens, a falácia de que “mulher direita” não 
se envolveria com samba, são alguns dos exemplos que pode-
mos mencionar e  que cruzam as histórias de Clementina de Jesus 
e Dona Ivone Lara.

As questões que abarcam a mulher preta podem designar o 
que Vilma Piedade (2019) descreve como dororidade. Isto é, o 
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racismo que marca as vivências da mulher preta. Aqui, destaco 
que, antes de qualquer coisa, a mulher preta é preta, a cor da 
nossa pele é o primeiro demarcador social, e nos torna alvos de 
situações por conta disso. Dores que só a mulher preta é capaz 
de entender. Solidão. Medo pela vida dos seus. Objetificação.

Dororidade, pois, contém as sombras, o vazio, a ausência, 
a fala silenciada, a dor causada pelo Racismo. E essa 
Dor é Preta. [...] Mas, também falo do lugar das minhas 
Ancestrais. Lugar marcado pela ausência histórica. Lugar-
-ausência designado pelo Racismo. É desse lugar que digo 
Não. Sororidade une, irmana, mas Não basta para Nós 
– Mulheres Pretas, Jovens Pretas. Eu falo de um lugar mar-
cado pela ausência. Pelo silêncio histórico. Pelo não lugar. 
Pela invisibilidade do Não Ser, sendo. [...] A Sororidade 
parece não dar conta da nossa pretitude. [...] a Dor que 
só pode ser sentida a depender da cor da pele. Quanto 
mais preta, mais racismo, mais dor. (Piedade, 2019, p. 18)

Alinhar o conceito de dororidade à presença da mulher pre-
ta na história do samba demonstra o fato dessas mulheres con-
quistarem seu espaço e darem voz - mesmo que de forma sutil - a 
suas questões. Pouco a pouco, abriram espaço para que atual-
mente tenhamos canções feministas negras que tratam das reivin-
dicações do feminismo negro na contemporaneidade. O trecho 
“Sempre fui obediente / Mas não pude resistir / Foi numa roda 
de samba / Que juntei-me aos bambas / Pra me distrair”, da 
canção “Alguém me avisou” (1982), de Dona Ivone Lara, já de-
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marca as perspectivas dissensuais que a sua presença impõe por 
estar presente nas rodas de samba como cantora e compositora.

Para reconhecer as múltiplas expressões do feminismo 
na música hoje, não basta observar as palavras que as 
mulheres escrevem e cantam. A combatividade das mulhe-
res se inscreve tanto na corporeidade quanto na disputa 
pela criação de sonoridades singulares. [...] o uso da 
voz, o modo de produção e, principalmente, o corpo são 
reconhecidos como campo político e de invenção. [...]. 
Enquanto algumas tematizam o feminismo de modo decla-
rado e objetivo, outras deixam a luta feminista emergir de 
outras maneiras. (Cunto e Bogato, 2018, p. 117).

Ser feminista intersseccional e levar isso para a arte, mais 
precisamente para a música, abre fissuras no pensamento ma-
chista e racista das estruturas sociais. Desde as canções que te-
matizam o feminismo negro de forma mais clara e incisiva, até as 
que tratam da mesma agenda de forma tênue. Os dois modos 
de produção oferecem novos horizontes para as concepções de 
raça e gênero.

A presença das mulheres pretas cria novas perspectivas no 
samba, pois aquela que antes era “Amélia” (1942), hoje can-
ta suas reivindicações nas rodas de samba da vida e nos pal-
cos. A presença da agenda feminista negra contemporânea 
fica clara quando as “Mulheres” (1995) “desequilibradas e 
confusas”passam a  ser a “mulher foda [...]; valente e guerreira” 
na releitura do grupo Samba Que Elas Querem, com a composi-
ção de “Nós Somos Mulheres” (2018).
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Samba como expressão do 
feminismo negro

O samba nasce de raízes afro-brasileiras, ou seja, dos terrei-
ros de candomblé e umbanda. Levando-se isso em conta, pode-
mos notar que o sagrado afro-brasileiro não se utiliza do sistema 
patriarcal que conduz à mentalidade colonizadora dominante 
à época do desenvolvimento do samba no Rio de Janeiro, no 
século XIX. Podemos entender um pouco desse olhar colonizador 
pelos apontamentos de bell hooks (2019).

Com frequência, a atenção não se concentrava na mulher 
negra exposta por inteiro no baile elegante no coração da 
cultura europeia “civilizada”, em Paris. Ela estava lá para 
entreter os convidados com a imagem nua do Outro. Não 
era para olharem para ela como um ser humano completo. 
Era para repararem apenas em determinadas partes. Obje-
tificada de maneira similar às escravas que ficavam de 
pé nos tablados de leilão enquanto donos e participantes 
descreviam suas partes importantes, as mais vendáveis, 
as mulheres negras cujos corpos nus eram expostos para 
os brancos em eventos sociais não tinham presença. Eram 
reduzidas a meros espetáculos. Pouco se sabe sobre suas 
vidas, suas motivações. (bell hooks, 2019, p. 101).
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A mulher, nas culturas diaspóricas africanas, ocupa lugar de 
importância, desde a concepção dos Orixás. Iemanjá1 é mãe de 
todas as cabeças, Oxum2 e Iansã3 não são menos guerreiras que 
Ogum4 e Xangô5. Na ancestralidade, não há divisão de gênero 
no trato de influência e relevância. Contudo, o desenvolvimen-
to do samba não está restrito às visões de mundo advindas da 
África, e sim, impregnado na cultura brasileira resultante de um 
cruzamento cultural africano, europeu e indígena. A partir disso, 
é possível observar que, com o avanço do samba na indústria 
fonográfica, o agir do sistema patriarcal é cada vez mais forte no 
mundo do samba. Lopes e Simas (2020) falam sobre essa proxi-
midade do samba com as religiões de matriz africana.

1	 Yemanjá é considerada a mãe de todos os Orixás. Por esse motivo, também 
identificada como mãe de todas as cabeças (independente do orixá regente 
de cada um) nos cultos afro-brasileiros. Essa Yabá (Orixá de energia femi-
nina) é cultuada nas sete linhas de Umbanda e também no Candomblé. No 
Brasil é reconhecida como rainha dos mares e protetora dos pescadores e 
jangadeiros.

2	 Oxum é cultuada na Umbanda e no Candomblé, e é a Yabá ligada à femi-
nilidade, fertilidade e senhora do ouro. Senhora das águas doces como rios 
e cachoeiras. Um itã (lendas da cultura iorubá) dá conta que Oxum venceu 
uma guerra sem levantar uma espada, apenas oferecendo um banquete en-
venenado aos seus inimigos.

3	 Iansã é a rainha da guerra, senhora dos ventos, tempestades e trovões. Essa 
orixá é responsável por conduzir os espíritos desencarnados pelos caminhos 
do Orum (mundo espiritual, paralelo ao Aiê, o mundo físico). Ela pode ter a 
força de mil búfalos e a leveza de uma borboleta.

4	 Ogum é o Orixá dos caminhos. Orixá guerreiro que trabalha na abertura dos 
caminhos dos filhos de axé. Divindade do ferro e da tecnologia, está ligado 
ao processo de criação sobre a natureza.

5	 Xangô é o Orixá da justiça. Representa a vida, e está ligado à articulação 
política, um bom líder é justo. Seu oxê (machado) é sua ferramenta de justiça, 
demonstra que para haver justiça há de se observar os dois lados.
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A maior aproximação do samba com a religiosidade brasi-
leira de origem africana, entretanto, ocorre na modalidade co-
nhecida como “candomblé de caboclo”. É dela, certamente, que 
vem o costume de encerrar as festas de candomblé com uma 
parte profana em que, entre comes e bebes, se toca, canta e dan-
ça o samba de roda de tradição baiana. (Lopes e Simas, 2020, 
p. 201).

Os processos culturais do samba, desde o início no Rio de 
Janeiro, atuam como forma de possibilitar a existência de uma 
comunidade marginalizada. O samba utiliza-se de táticas negras 
para sobrevivência (Sodré, 1998). Desse modo, podemos inferir 
que a cultura do samba se tornou uma das expressões culturais 
do negro mais marcantes desta cidade. É notória a forte presença 
de mulheres negras na fundamentação e manutenção do samba. 
Contudo, convivemos em uma sociedade estruturalmente machis-
ta e racista. E essa relação não seria diferente quando pensamos 
nas conexões sociais entre a mulher preta e o samba carioca. No 
samba, a mulher negra também teve que enfrentar essa barreira 
teoricamente invisível, mas concreta a quem é atingido pelo pre-
conceito para conquistar espaços nas rodas e por meio de novas 
composições, entoar suas vivências.

A mulher negra tem uma trajetória de conquista de espaços 
nas rodas de samba. Ao longo da história, elas deixam de ser as 
“tias da cozinha” ou as musas estereotipadas de canções sexis-
tas e machistas, e ocupam lugares, de fato, nas rodas de samba, 
como percussionistas, musicistas ou compositoras. Trata-se não 
só das mulheres terem mais autonomia nesses espaços, mas, sim, 
de maior expressão do feminismo negro. E, principalmente, que 
as questões de gênero e raça sejam revisitadas na construção 
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de uma sociedade mais saudável para essas mulheres. Assim, 
suspeitamos que a maior presença e crescimento do número de 
mulheres pretas sambistas são fios condutores para ressignifica-
rem esses espaços e suas socialidades.

A agenda feminista negra contemporânea pode ser observa-
da, não somente nas letras das composições de samba que falam 
sobre o tema mais abertamente ou não, mas também na presen-
ça dessas mulheres em lugar de destaque nas rodas. Além das 
pequenas vivências nesse mundo, por exemplo, a forma como 
os frequentadores se relacionam nesses espaços. Pensando nas 
situações presenciadas nas rodas de samba, seja durante as pes-
quisas de campo, ou quando ainda frequentava esses espaços 
sem nem imaginar o tema desta pesquisa, há cada vez mais uma 
ideia de dororidade e empoderamento entre as mulheres pretas. 
É fácil ver, hoje em dia, uma amparando a outra em situações 
de assédio ou em circunstâncias constrangedoras, ou então, a 
cena em que observa-se, muitas vezes, o anúncio desses acon-
tecimentos no microfone do evento e o assediador, em seguida, 
ser expulso do local. A questão é que, a cada dia, a presença 
da mulher no samba, aos poucos, vem mudando esses tipos de 
comportamento. E essas mulheres se unem para isso acontecer. 

Uma análise das composições machistas às 
feministas

Neste capítulo, analisaremos algumas composições de sam-
ba relacionadas ao feminismo negro, e outras de cunho machista 
tendo grande influência do racismo estrutural presente no corpo 
social brasileiro. Como já vimos até aqui, o samba carrega em 
si características estruturantes da sociedade brasileira: o racismo 
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e o machismo. Contudo, com o avanço das pautas feministas in-
terseccionais contemporâneas podemos ver um aumento signifi-
cativo de mulheres pretas liderando rodas de samba e criando 
composições que têm como objetivo ressignificar esses espaços.

Como já observado na presente pesquisa, entendo que essa 
ressignificação acontece por uma gama de fatores ligados à 
presença das mulheres pretas nesses espaços, além de e suas 
relações sociais, possibilitando tal prática, não apenas pelas 
canções feministas pretas. Contudo, entende-se que essas com-
posições são de grande valor para darem voz à agenda feminis-
ta preta contemporânea no samba. Oliveira, Huguenin e Nasci-
mento (2021) apontam como composições podem expressar os 
acontecimentos sociais.

Entendendo que as letras de músicas são dados e que 
segundo Martin W. Bauer e George Gaskell (2003, p. 
365) “os dados formais reconstroem as maneiras pelas 
quais a realidade social é representada por um grupo 
social”,[...] pois letras de música são documentos que espe-
lham o mundo social, atual ou passado, que a produz e 
a consome. E podemos observar como as questões de 
gênero são tratadas no samba em distintos períodos, já que 
os sons são condicionados pelo contexto social. (Oliveira, 
Huguenin e Nascimento, 2021, p. 198).

Considerando o potencial social da música em demonstrar 
o contexto histórico e social de uma comunidade, primeiro opta-
mos por explorar sambas de cunho sexista e machista. E, avaliar 
como essas canções perpetuam um pensamento de subjugação 
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da mulher preta. Seja por ridicularizar ou sexualizar a imagem 
da mulher preta, objetificando esse corpo que, ao longo da his-
tória, foi e é extremamente coisificado. A seguir, relacionamos 
essas composições em um quadro dividido em: nome da música, 
compositores, ano de lançamento e núcleo temático.

Tabela 1 – Núcleo Temático de Machismo e Racismo

Música Composição Lançamento Núcleo Temático

Cabelo danado Casquinha 1975 Desqualificação da 

imagem da mulher preta; 

objetificação

Minha Nega Na Janela Germano Mathias e Doca 1957 Violência contra 

mulher; desqualificação 

da imagem da mulher 

preta; animalização da 

imagem da mulher preta; 

objetificação

Mulata assanhada Ataulfo Alves 1956 Sexualização da mulher 

preta; exaltação à escravi-

dão; objetificação

Mulheres Toninho Geraes 1995 Insensatez; objetificação; 

dominação masculina

Nega do cabelo duro Rubens Soares e David 

Nasser

1942 Desqualificação da 

imagem da mulher preta; 

objetificação

Nega Maluca Evaldo Ruy e Fernando 

Lobo

1950 Desqualificação da 

imagem da mulher preta; 

insensatez; objetificação

Fonte: a autora.
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A partir desse quadro é importante observar o contexto his-
tórico e social do período de lançamento das canções, a maioria 
delas ocorreu durante os anos de 1950. Nota-se, obviamente, 
um recorte. Entretanto, ao longo da contemporaneidade é possí-
vel ainda encontrar músicas com algum traço machista ou racista; 
contudo, não se equiparam às composições presentes no quadro, 
pois incitam violência, objetificam e desqualificam a imagem da 
mulher preta abertamente. As canções escolhidas são justamente 
para investigar esse despudor em abordar temas explicitamente 
problemáticos.

Nessas canções, a mulher negra é objetificada como forma 
de entretenimento, diminuindo-a, seja por animalização ou atri-
buição de insanidade como características próprias do gênero 
feminino, e nesse caso, da mulher preta. O samba, desde o início, 
canta o cotidiano, abordando o imaginário de um grupo social 
sob a ótica do compositor. É de se imaginar que no período da 
década de 1950, e até as mais recentes (1975 e 1995), essas le-
tras fossem menos violentas, considerando que nesses momentos 
da história, a mulher já tenha participação social minimamente 
garantida, e cada vez mais ocupa o mercado de trabalho, com 
direito ao voto e avanço das discussões feministas interseccio-
nais. No entanto, o histórico social não deixa de agir de uma 
hora para outra. Desde a década de 1950 até hoje, o sexismo é 
fortemente imposto no dia a dia das mulheres, e com isso o racis-
mo, também, às mulheres pretas. E não seria diferente esse traço 
social nas composições de samba.

As narrativas das músicas apresentadas acima, em sua maio-
ria, atacam a aparência da mulher preta em detrimento à branca. 
É uma constante de construções de discursos a fim de sobrepor 
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o gênero masculino ao feminino, perpetuando, assim, a estrutura 
socialmente machista e racista brasileira. O machismo explici-
tamente impregnado nesses sambas é espelho do cotidiano da 
mulher preta nesse momento histórico-social. Essa prática cultural 
tão fortemente presente na história social e do samba figura entre 
os verbetes do “Dicionário da história social do samba” ( Lopes 
e Simas, 2020).6 Conforme os autores,

MACHISMO. Comportamento tendente a negar à mulher; 
prerrogativas tidas como inerentes ao sexo masculino. 
No ambiente de origem do samba, as relações entre os 
gêneros reproduziram, quase sempre, comportamentos 
predominantes na sociedade patriarcal, notadamente o 
machismo. Sob outro aspecto, algumas observações levam 
a constatar a existência de um vasto repertório de sambas 
que traduzem esse fenômeno social; embora as letras, refle-
tindo a época em que foram criadas, não necessariamente 
expressem a opinião dos autores: muitas vezes são crônicas 
de fatos observados. (Lopes e Simas, 2020 p. 191).

Entretanto, em partes discordo dessa abordagem, das com-
posições serem apenas relatos do cotidiano, sem a mínima ex-
pressão da opinião do compositor. Observo aqui a máxima jor-
nalística de impossibilidade de um sujeito ser totalmente objetivo. 
O indivíduo é constituído de sua subjetividade, ou seja, de suas 
vivências e valores criados a partir disso. Dessa forma, é difícil 

6	 Note-se que a primeira edição do “Dicionário da história social do samba” 
(Lopes e Simas, 2020) foi escrita em 2015, período em que ganha força o 
movimento feminista no mundo do samba.
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afirmar que essas composições machistas não refletem, de cer-
to modo, o imaginário social dessa comunidade e, também, do 
compositor.

As composições de samba, desde seu início, denotam o ma-
chismo na sociedade. Mesmo sendo as mulheres que propor-
cionam a mínima segurança necessária para a realização das 
rodas de samba nos terreiros, como já apresentado. A posição 
das mulheres nesse início era muito bem demarcada, elas eram 
as responsáveis por ceder os terreiros, comidas, quando muito o 
corpo dançante dessa festa. Entretanto, a composição e o samba 
em si eram de atribuição masculina. Rodrigo Cantos Savelli Go-
mes (2013) traz essa reflexão em sua obra:

Apesar do explícito reconhecimento da importância das 
Tias Baianas na literatura e do alto status que a mulher 
negra exercia no meio afro-brasileiro, quando o assunto 
é a prática musical as mulheres deixam a cena. Há certo 
consenso, um imaginário construído do samba carioca no 
início do século XX que coloca as Tias Baianas como as 
responsáveis por gerar a estrutura propícia para o rito, 
protegendo, abrigando, mantendo a comida e a bebida, 
enquanto que o fazer musical é assumido pelos homens. 
Quando a roda se forma, as mulheres são mencionadas na 
dança e, quando muito, constituindo o coro e as palmas. 
(Gomes, 2013, p. 5).

É nesse momento que podemos observar uma disputa nar-
rativa, que surge a partir do pensamento patriarcal fundamenta-
do no pensamento colonizador incrustado no imaginário social 
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brasileiro. A música como forma de criação de memória é capaz 
de perpetuar modelos de convivência, e essas composições afir-
mam o papel do homem como provedor e da mulher submissa, 
conforme o esperado a partir do pensamento da branquitude 
europeia colonizadora. 

Mesmo que essa estrutura social não revelasse, de fato, as vi-
vências da comunidade preta da Pequena África pós-escravidão. 
Como já observado, nesse contexto, a mulher preta tinha maior 
trânsito social pela cidade em virtude das oportunidades de em-
prego, seja pela venda de quitutes pelas ruas do centro, ou cui-
dando das crianças de famílias abastadas brancas. A busca por 
trabalho pelo homem preto, no  entanto, foi mais difícil nesse sen-
tido. O fato é: na realidade da Pequena África carioca, à mulher 
negra cabia a responsabilidade de prover o sustento do lar. Ao 
contrário do que muitas composições, desde esse início até às mais 
recentes, denotam, e sim, representam as características sociais da 
burguesia branca. Dessa forma, fica clara a interferência do pen-
samento patriarcal e racista no fazer desse tipo de composição. 

Às feministas pretas

A subversão ao machismo e ao racismo presentes em com-
posições que, de alguma forma, tematizam o feminismo negro 
podem aparecer de forma parcialmente clara, entretanto, têm em 
comum o objetivo de expor vivências da mulher preta. Conside-
ramos que a presença de mulheres pretas no samba, na con-
temporaneidade, é paralelamente assistida como uma disputa 
narrativa. Essas canções opõem-se ao machismo intrínseco às 
práticas machistas no samba por meio de letras que tratam de 
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questões inerentes às necessidades das mulheres pretas, mais ou 
menos, abertamente. A partir disso, pode-se observar que essas 
canções, para além das práticas coletivas do feminismo negro, 
conduzem para a ressignificação do passado, e construção de 
um futuro mais amigável para essas mulheres. Julia Cunto e Ma-
ria Bogado (2018) discutem sobre essas possibilidades por meio 
de novas composições feministas.

É interessante perceber outra tendência, além do cruzamento 
artístico: a reelaboração e a ressignificação de arquivos que apre-
sentam vozes femininas ou foram produzidos por mulheres a partir 
de citações, montagem e distorções. A utilização desses arquivos 
aponta para um desejo de reescrita do passado das mulheres a par-
tir da invenção sonora. Por fim, destaca-se a própria construção de 
novos circuitos, específicos de mulheres, que sejam mais abertos às 
suas referências e procedimentos. Essas três tendências se revelam 
estratégicas para a expressão — tão diversificada quanto implacá-
vel — dos feminismos na música atual. (Cunto e Bogado, 2018, p. 
120).

A seguir, separamos algumas composições que entendemos 
como canções feministas negras para compreender um pouco 
dessa dinâmica, que, em alguns casos, é uma resposta direta ao 
racismo e machismo vivido diariamente ou presente em composi-
ções consagradas como vimos anteriormente.
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Tabela 2 – Núcleo Temático de Feminismo Negro

Música Composição Lançamento Núcleo Temático

Abayomi Marcelle Motta / Maria 

Menezes / Marina Iris / 

Nina Rosa / Simone Costa

2017 Sororidade; ancestralidade; 

poder revolucionário; 

exaltação do povo preto

Alguém me avisou Dona Ivone Lara 1980 Empoderamento; 

transgressão

A Vida Me Fez Assim Teresa Cristina 2004 Ancestralidade; dororidade

Histórias Para Ninar Gente 

Grande

Deivid Domênico, Tomaz 

Miranda, Mama, Marcio 

Bola, Ronie Oliveira e 

Danilo Firmino Manu 

da Cuíca

2019 Exaltação de figuras pretas; 

contra violência

Nem Ouro, Nem Prata José Jorge / Ruy Maurity 1976 Ancestralidade; dororida-

de; exaltação da imagem 

da mulher preta

Nós Somos Mulheres Doralyce Ferreira e Silvia 

Duffrayer

2018 Exaltação de figuras 

femininas pretas; exaltação 

da imagem da mulher 

preta

Olhos Coloridos Macau 1995 Identificação com 

negritude própria

Pedro E Teresa Teresa Cristina 2004 Ancestralidade; libertação 

da escravização
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Pra Matar Preconceito Manu da Cuíca / Raul 

Di Caprio

2017 Exaltação de 

figuras femininas pretas; 

sexualização da mulher 

preta; desqualificação 

da imagem da mulher 

preta;ancestralidade

Uma sobe e puxa a outra Flavia Saolli 2020 Dororidade; empodera-

mento; aquilombamento; 

união feminina

Fonte: a autora.

Sou brasileira faceira 

Mestiça, mulata

Não tem ouro nem prata

O samba que sangra do meu coração

Tua menina de cor 

Pedaço de bom carinho

Entrei no teu passo, malandro

Eu não sou como a tal Conceição (José Jorge e Ruy Maurity, 
1976).

Ironicamente, a música mais antiga apresentada no quadro 
foi escrita por dois homens. Quando falamos sobre feminismo, o 
esperado é o protagonismo da mulher, sem dúvidas, é o essen-
cial. Contudo, o coletivo não se faz sem a colaboração dos alia-
dos. O trecho apresentado acima da música “Nem Ouro, Nem 
Prata” (Jorge e Maurity, 1976) fala sobre o afeto da mulher pre-
ta, ainda que utilizando-se de termo inadequado, como “mula-
ta”. O samba faz referência uma mulher preta carinhosa, e não à 
preta da “cor do pecado”, como de costume. A necessidade de 
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dar a essa mulher racializada traços de cuidado, e não apenas 
de força, reitera a demanda de não hipersexualizar esse corpo 
ao ponto de ser vista como “pedaço de mau caminho”. Ao con-
trário do apresentado na composição, não ser uma “mulher para 
casar”difere do que é pensado sobre a mulher branca. Assim, 
observamos a importância dos aliados à causa feminista inter-
seccional. Mesmo que de forma sutil, não totalmente consciente, 
o feminismo já começa a atingir a produção musical de samba 
nessa década. bell hooks (2019) corrobora com o pensamento 
da necessidade de aliados na luta contra o sexismo.

Homens de todas as idades precisam de ambientes em que 
sua resistência ao sexismo seja reafirmada e valorizada. 
Sem ter homens como aliados na luta, o movimento femi-
nista não vai progredir. Da forma como está, precisamos 
trabalhar com muita dedicação para corrigir o pressuposto 
já tão arraigado no inconsciente cultural, de que o femi-
nismo é anti-homem. O feminismo é antissexismo. (bell 
hooks, 2019, p. 29).

Hoje, em qualquer roda de samba que eu presencie, e nem 
me refiro apenas às comandadas por mulheres, há algo que se 
destaca. O que vou narrar, entretanto, só acontece quando uma 
mulher preta pega o microfone para cantar. Se ela começa os 
versos “Na rua me chamam de gostosa” (Cuíca e Di Caprio, 
2017), já é possível ver os punhos cerrados se levantarem. Po-
demos pensar que hoje essa canção feminista preta se tornou, 
praticamente, um hino em forma de samba da luta feminista in-
tersseccional no trato de raça. E, talvez, até se torne um momen-
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to de desabafo coletivo dessas mulheres quando esse samba é 
cantado. Se formos pensar a relação desse samba quando toca-
do em rodas de samba comandadas por mulheres pretas, essa 
sensação se multiplica.

Aqui, observamos a dualidade artística e política do samba. 
A questão é que, a partir da ideia da partilha, essas mulheres 
compartilham de um sentimento de segurança nessas rodas de 
samba. E, como já mencionado, o samba sempre ocupou o lugar 
de subversão à política dominante. Digo isso, não só em relação 
ao poder de Estado, mas também à dominância da masculini-
dade que fundamenta nossa sociedade. Parafraseando Dorival 
Caymmi, “quem não vê o samba politicamente, é ruim da cabe-
ça ou doente do pé”. Rancière (2020) fala sobre a intervenção 
estética sobre a arte, atrelando esse movimento à política. Afinal, 
pensar um sem o outro faz perder o sentido. A dança, o canto, 
a corporeidade feminina preta são atos profundamente políticos 
nessa perspectiva. Ranciére (2020) aborda como a arte se ins-
creve no movimento político.

Esse regime estético da política é propriamente a demo-
cracia, o regime das assembleias dos artesãos, das leis 
escritas intangíveis e da instituição teatral. Ao teatro e à 
escrita. Platão opõe uma terceira forma, uma boa forma 
de arte, a forma coreográfica da comunidade que dança 
e canta sua própria unidade. Em suma, Platão destaca três 
maneiras a partir das quais práticas da palavra e do corpo 
propõem figuras de comunidade. Identifica a superfície 
dos signos mudos: superfície dos signos que são, diz ele, 
como pinturas. E o espaço do movimentos dos corpos, que 
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se divide por sua vez em dois modelos antagônicos. De um 
lado, há o movimento dos simulacros de cena, oferecido 
às identificações do público. De outro, o movimento autên-
tico, o movimento próprio dos corpos comunitários. [...] três 
formas de partilha do sensível estruturando a maneira pela 
qual as artes podem ser percebidas e pensadas como artes 
e como formas de inscrição do sentido a(sic) comunidade. 
(Rancière, 2020, p. 18).

A corporeidade apresentada por Rancièrie (2020), a partir 
de Platão, demonstra a importância da ocupação de espaços 
nessa disputa de narrativa e poder no mundo do samba. O pró-
prio ritmo do samba está ligado à corporeidade, à dança, ao 
bater das palmas. A cena do samba acontece a partir da parti-
lha do espírito festivo, onde a presença da dança torna o corpo 
essencial.

Dado isso, observamos, hoje, que a produção de sambas 
atualmente é cada vez mais potente no sentido de ressignificar 
esses espaços momentaneamente. As canções aqui apresenta-
das se mostram como um grito por práticas dissensuais em re-
lação à posição da mulher preta na sociedade. Trabalhar com 
questões que nos atravessam no cotidiano da cidade é uma for-
ma dessas compositoras, pouco a pouco, ressignificarem esse 
espaço masculinizado. As canções que tratam da união dessas 
mulheres pretas criam uma rede de dororidade e empatia a fim 
de “Poder pegar na sua mão/ E me levantar/ E levantar a ou-
tra/ Que vem logo atrás” (2020), como aponta Flávia Saolli na 
composição “Uma sobe e puxa a outra”.
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A partir do quadro acima, é possível observar a neces-
sidade de levantar o debate feminista negro nas rodas de 
samba como novas possibilidades de colocar essas mulhe-
res como protagonistas do desenvolvimento do samba nes-
ta urbe, como foram. E não apenas como coadjuvantes 
dessa história, como, por muito tempo estiveram no imagi-
nário social, por  meio do apagamento da participação pul-
sante delas ao longo da história social do samba carioca. 

Feminismo negro ressignificando vivências no 
samba carioca 

Voltamos nossa atenção para as canções que avaliamos 
como feministas negras, partindo do ponto de vista de lugar de 
fala apresentado por Djamila Ribeiro (2017). A teoria sobre “lu-
gar de fala” tem origem imprecisa, estima-se que começou a ser 
utilizada a partir da ‘“feminist stand point”, com tradução para 
“ponto de vista feminista”. Ribeiro (2017) propõe que o conceito 
possa ser encarado como a exigência de grupos marginalizados 
e subalternizados ao direito de falar por si, ou propriamente dito, 
direito ao discurso e tê-lo validado socialmente.

Sobre a visão de discurso, podemos encarar que o conceito 
aqui tratado alinha-se com a percepção da autora. Ela sugere a 
definição de discurso da seguinte forma:

Antes de mais nada, é preciso esclarecer que quando 
utilizarmos a palavra discurso no decorrer do livro e a 
importância de se interromper com o regime de autoriza-
ção discursiva, estamos nos referindo à noção foucaul-
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tiana de discurso. Ou seja, de não pensar discurso como 
amontoado de palavras ou concatenação de frases que 
pretendem um significado em si, mas como um sistema que 
estrutura determinado imaginário social, pois estaremos 
falando de poder e controle. (Ribeiro, 2017, p. 31).

Sendo assim, voltamos à questão do lugar de fala, tratando 
esse conceito como forma de legitimação discursiva. Ou seja, 
nos sambas analisados anteriormente podemos observar a bus-
ca por “se fazer ser ouvida”. Essas sambistas negras trazem em 
suas composições, questões que experimentam no dia a dia, sub-
metidas a partir de gênero e raça. Vilma Piedade (2019) coloca 
em sua definição de dororidade a dor da negação ao discurso 
validado. Com isso, podemos suspeitar que o conceito de doro-
ridade no samba se apresenta a partir do lugar de fala dessas 
mulheres.

A disputa de narrativa é uma forma, a partir das experimen-
tações cotidianas, dessas mulheres moldarem memórias mais afe-
tivas às suas vivências. A necessidade de ressignificar o espaço 
da mulher negra surge, não somente no mundo do samba, mas 
também na estrutura social. Elaboramos até aqui a ideia de que a 
história social de uma comunidade vai ter forte influência sobre o 
futuro da mesma. Dessa forma, podemos pensar que as canções 
feministas pretas podem traçar novas socialidades dissensuais ao 
que vivemos no presente. Julia Cunto e Maria Bogado (2018) co-
locam em evidência essa capacidade artística e social de novas 
composições feministas.
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O olhar feminista também disputa o presente ao reescrever 
o passado. As compositoras dão nova visibilidade a mulhe-
res com trajetórias no engajamento político. Muitas letras 
apresentam citações ou enumerações dos nomes dessas 
personalidades, reavivando suas memórias. Paralelamente, 
destaca-se o uso do arquivo como técnica de composição. 
A partir da montagem de arquivos de notícias de jornal, 
relatos históricos e testemunhos, as mulheres reelaboram 
criticamente esses fragmentos do passado e desfazem nar-
rativas consensuais das construções da desigualdade de 
gênero. (Cunto e Bogado, 2018, p. 126).

Notamos, então, a capacidade que esses corpos femininos 
e pretos, e sempre marginalizados, são capazes de criar novas 
narrativas por meio da música e da participação. A ocupação e 
as ambiências ao redor do corpo feminino preto criam novas so-
cialidades, reivindicando ao samba o lugar no qual essa mulher 
desejar estar, e não o historicamente concedido a ela.

A dissolução do paradoxo entre uma estrutura dominante 
e as ações dissensuais só é possível na escuta das narrati-
vas cotidianas da cidade: os relatos rotineiros, as histórias 
urbanas, as visualidades, as músicas, a vida cultural do dia 
a dia. [...] Vemos nestas narrativas cotidianas, expressas 
pelo corpo, pela dança e pela música que o ambiente fes-
tivo é um momento temporário de borramento das estrutu-
ras de violência e opressão, onde os grupos historicamente 
precarizados irão romper provisoriamente com as posições 
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de subordinação que lhes são impostas. (Fernandes e Bar-
roso, 2019, p. 13).

Ao encontro da reflexão de Fernandes e Barroso (2019), 
estima-se que novas vivências são criadas a partir da maior par-
ticipação de mulheres pretas no comando das rodas de samba 
na cidade do Rio de Janeiro. Incluindo, nesse cenário, o debate 
de práticas feministas interseccionais, a fim de levar provocações 
ao público.
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Conclusão

A ressignificação dos espaços da cidade por intermédio do 
samba é possível ser observada por meio das pequenas às gran-
des vitórias de mulheres pretas. A disputa pela cidade sempre foi 
realidade, desde a concepção das rodas de samba na cidade 
do Rio de Janeiro, e se fez necessário utilizar-se de estratégias 
para a manutenção dessa cultura. Em um cenário de exclusão 
do povo preto, o samba se instaurou na Pequena África, região 
portuária desta urbe, e se manteve por meio de um jogo social, 
em que a mulher preta tinha mais chances de conservar as rodas 
de santo e de samba em seus quintais. Observam-se, aqui, as 
Tias baianas que tinham esse papel.

O samba demanda, além da musicalidade, a própria forma 
do ritmo que reivindica a presença do corpo. O samba é uma 
expressão do canto, da voz, do corpo, da presença, assim, “atua 
de modo especial a síncopa, incitando o ouvinte apreencher o 
tempo vazio com a marcação corporal, palmas, meneios, ba-
lanços, dança. É o corpo que falta no apelo da síncopa” (Sodré, 
1998, p. 11). Muniz Sodré (1998) fala sobre a síncopa no sam-
ba, que podemos dizer que é a falta a ser preenchida, como ele 
mesmo indica. Podemos observar a importância dos corpos no 
samba, eles são os responsáveis por preencher essa falta. Seja 
com a dança, ou com as palmas, a corporeidade está presente. 
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Analisar o corpo nesse sentido da síncopa colabora para o en-
tendimento dos dissensos associados a partir da corporeidade 
feminina negra no samba.

O samba, enquanto expressão cultural de origem negra, 
assume um caráter transgressor, tendo em vista, a organi-
zação de sujeitos negros no pós abolição. Num período 
marcado pela criminalização do sambista, bem como da 
religião de matriz africana “O Candomblé”, o papel pro-
tagonista das mulheres negras merece destaque, visto que 
as mulheres sequer eram compreendidas enquanto sujeitas 
de direito na sociedade brasileira .

Mesmo com o passado marcado pelo protagonismo femi-
nino, nas últimas décadas, o samba tem sido apontado 
como um espaço machista. A assimetria entre referências 
femininas e masculinas e as letras que depreciam as mulhe-
res, são as principais reclamações de grupos de mulheres 
sambistas, ou não. (Oliveira, Huguenin e Nascimento, 
2021, p. 199).

Esse estudo é justamente uma reflexão sobre as práticas femi-
nistas pretas na contemporaneidade no samba. Ao ocupar espa-
ços nesse lugar considerado machista, como apresenta Oliveira, 
Huguenin e Nascimento, essas mulheres mostram novas formas 
de serem ouvidas e, também, de compartilharem suas lutas diá-
rias por meio da narrativa a partir da composição e vivência no 
mundo do samba.
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De forma potente, essas compositoras pretas reafirmam, não 
só a necessidade de um espaço mais amigável às mulheres pre-
tas no samba, mas também na sociedade de modo geral.

Ao repercutirem suas canções feministas pretas, elas se orga-
nizam de maneira vigorosa a impor novas realidades dissensuais 
às suas vivências historicamente violentas. Assim, esse corpo so-
cial rompe, pouco a pouco, camadas de machismo e racismo no 
samba. Nesse ponto, podemos entender que nesses momentos 
de festa, aqui especificamente nas rodas de samba, as compo-
sitoras pretas exercem o seu lugar de falar. Assim, requerendo a 
elas a voz verazmente negada por diversas opressões sociais.
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